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IntroduçÃo

Em geral, o desenvolvimento de software torna-se cada vez mais complexo. Tal complexidade é até certo ponto justificada pelo fato do mercado demandar software com prazos cada vez mais curtos, alta qualidade além de custos reduzidos. Na prática é comum que as restrições impostas impliquem num desenvolvimento de software com baixa qualidade levando projetos de software a falharem [4]. 

Nesse contexto surgem as novas plataformas de software, que têm como promessa o aumento da produtividade e qualidade, agregando grande valor para as empresas com a redução de tempo e custo. Como exemplo temos Java [1], Microsoft .Net [2] e Ruby [3].  

A plataforma Microsoft .NET, que é a plataforma de desenvolvimento da Microsoft para o desenvolvimento de aplicações windows/web/mobile. Apesar de possuir pouco mais de três anos já apresenta um grau de maturidade elevado. Porém, os resultados da utilização da plataforma .NET podem ser frustrantes: O desenvolvimento das aplicações costuma a ultrapassar os prazos estimados e, além disso, a arquitetura final pode ser fraca e instável, devido à complexidade inerente do negócio e a dificuldade de implementá-la de forma a satisfazer os clientes finais.

Mesmo com o aparecimento das novas plataformas, freqüentemente encontramos problemas onde a solução final é difícil e complicada quando usamos uma linguagem de propósito geral. Muitas vezes uma linguagem mais específica e simples produz uma solução mais eficiente. Portanto linguagens pequenas, específicas e simples consistem em excelentes abordagens para muitas classes de problemas comuns na computação.

As Domain-Specific Languages (DSLs) [9] são linguagens que oferecem, através de notações e abstrações adequadas, um poder de expressão focado em (e geralmente restrito a) um domínio particular. O uso de tal abordagem tem crescido como uma alternativa à utilização de frameworks ou bibliotecas de software. Além das vantagens como simplicidade e facilidade de entendimento as DSLs podem trazes muitos outros benefícios como, por exemplo, a separação explícita de um aspecto da aplicação do restante do código e a possibilidade de ser entendida e até utilizada pelo conhecedor do domínio.

Acreditamos que a utilização de DSLs em um ambiente de desenvolvimento Microsoft .Net pode trazer benefícios na produtividade e qualidade final das aplicações final, assim como a redução do custo atrelado à resolução de problemas de domínios específicos e complexos. Porém deve-ser ser estudadas as características e necessidades para tal incorporação.

objetivos

As Domain-Specific Languages podem ter a complexidade de seu desenvolvimento e integração como obstáculo para sua realização. Porém, se direcionadas para a plataforma .NET essas linguagens podem ser implementadas fazendo uso das funcionalidades já disponíveis como garbage collection e portabilidade são automaticamente herdados.

Além disso, quando se trata do uso das DSLs dentro de um ambiente de desenvolvimento como o Visual Studio, um grande problema que surge é a falta de suporte como code completion ou syntax coloring para as linguagens que não são nativas da IDE. Portanto, uma necessidade que será analisada e estudada é o suporte ferramental disponível para a plataforma.

Mediante o contexto supracitado, deste trabalho se propõe a fazer um estudo sobre a utilização e desenvolvimento de DSLs sobre a plataforma .NET, incluindo o suporte ferramental disponível para a plataforma. 

CRONOGRAMA

A seguir, um cronograma com os marcos das atividades chaves desse trabalho, durante as semanas dos meses de setembro de 2005 até fevereiro de 2006.
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